a implantação do marxismo-leninismo na rússia: a construção do modelo soviético
Em Outubro de 1917, a Rússia viver uma revolução que fez do país o primeiro estado socialista do Mundo. Em Marx buscaram - os revolucionários - a inspiração:
Marx criou o Socialismo Cientifico/Marxismo e este considerou que haveria de haver outra classe – o operariado. Para isso tentou-se implementar um estado na base do operariado. O Marximo apresentava-se contra o capitalismo e contra a liberdade individual. Defendia-se uma liberdade muito condicionada e lutava-se contra as classes sociais. 

Em Lenine encontraram o líder incontestado e o grande responsável pela implementação dos princípios Marxistas. As suas ideias e a sua acção deram corpo ao chamado: MARXISMO-LENINISMO.

Quando se iniciou a Primeira Guerra Mundial, a Rússia era um vastíssimo império, e era governada por Czar Nicolau II.

A REVOLUÇÃO DE FEVEREIRO DE 1917 - A REVOLUÇAO BURGUESA

Os motivos/causas que estiveram na base da Revolução de Fevereiro:

· autoritarismo do regime czarista;

· servidão “feudal”;

· dificuldades acrescidas pela participação da Rússia na Primeira Guerra Mundial
(por exemplo, as derrotas face à Alemanha);
· miséria camponesa e operariado:

- a população era constituída por camponeses na maioria; eram servos dependentes dos grandes proprietários aristocratas;

- o operariado estava sujeito a condições de vida e de trabalho muito duras o que conduzia a reivindicações e greves frequentes.
· fracassos militares – desmoralização;

· atraso económico 
(embota fosse a quinta potencia mundial, a sua industrialização era frágil, pois dependia sobretudo de capitais e técnicos estrangeiros);

· insatisfação da burguesia e da nobreza liberal:

- exigência de abertura politica e de modernização do país.

· desejo de reformas económicas e politicas.

Em 23 de Fevereiro em S. Petersburgo, iniciou-se uma grande insurreição. Czar Nicolau II foi forçado a abdicar do seu cargo, tendo-se constituído um Governo Provisório, apoiado por liberais e socialistas moderados. Deste modo, a Rússia passou a ter um regime liberal parlamentar. Foi a Revolução Burguesa.

Os protagonistas desta Revolução de Fevereiro:
· Manifestações de mulheres;

· Greves dos operariados;

· Sovietes (os conselhos populares que duplicaram após a Revolução Falhada.

Os efeitos imediatos, concluindo, foram:

· a queda do Czarismo;

· a entrega a um Governo Provisório de cariz burguês.
Na Rússia instalara-se uma dualidade de poderes: o Governo Provisório fora dirigido por Lvov e depois por Kenensky (socialista moderado). Este último, empenhou-se na instauração de uma democracia parlamentar e na continuação da guerra com a Alemanha, que acreditava poder ganhar. Por outro lado, toda a Rússia cobria-se de Sovietes (camponeses, operários, soldados e marinheiros) que eram controlados pelos Bolcheviques e Mencheviques, sobretudo após o regresso de Lenine à Rússia, os sovietes apelavam:
· à retirada imediata da guerra;

· ao derrube do governo provisório;

· à entrega do poder aos sovietes;

· à confiscação da grande propriedade.

A REVOLUÇÃO DE OUTUBRO – A REVOLUÇÃO SOCIALISTA
Em 24 e 25 de Outubro, Petrogrado assistiu a uma nova revolução. Os Guardas Vermelhos (milícias bolcheviques), controlaram pontos estratégicos da cidade, assaltaram o Palácio de Inverno e derrubaram o Governo Provisório nele sediado. Os protagonistas da Revolução de Outubro foram assim, os Sovietes e os Bolcheviques.

A Revolução teve como consequências imediatas:

· queda do Governo Provisório;

· poder provisório nas mãos do Conselho dos Comissários do Povo, composto exclusivamente por Bolcheviques (democracia dos Sovietes):

- Lenine ocupou a presidência,

- Trotsky a Pasta da Guerra,

- Estaline a Pasta das Nacionalidades. 

· abandono do conflito mundial – assinatura do tratado de paz Brest-Litovsk com as potencias centrais.
Pela primeira vez na história, 

os representantes do proletariado conquistavam o poder politico

DA DEMOCRACIA DOS SOVIETES AO CENTRALISMO DEMOCRÁTICO

Dada a Revolução de Outubro, geraram-se problemas como:

· resistência da proprietários e empresários às expropriações; (a)
· desorganização da economia;

· perda das eleições por parte dos bolcheviques, para a Assembleia Constituinte; (b)
· guerra civil (1918 – 1920) ( “brancos” contra “vermelhos”.

O novo Governo iniciou funções com a publicação dos decretos revolucionários que procuraram responder às aspirações das massas populares e às reivindicações dos sovietes:

· decreto sobre a paz: convidava os povos deliberantes à negociação.
· decreto sobre a terra: aboliu, sem indemnização, a grande propriedade, entregando-a a sovietes camponeses. De todos os decretos, o “pior” foi o decreto sobre a terra, devido à perda da propriedade privada, levando a grandes revoltas por parte da população. (a)
· decreto sobre o controlo operário: atribuía aos operários das empresas a superintendência e a gestão da respectiva produção (a)
· decreto sobre as nacionalidades: conferia a todos os povos do antigo Império Russo o estado de igualdade e o direito à autodeterminação.

Circunstancias várias, no entanto, dificultaram a acção do Governo Revolucionário, visto que em 1918 a Rússia assina uma separada com a Alemanha e perde ¼ da população e das terras cultiváveis, assim como ¾ minas de ferro e de carvão.

(a) Proprietários e empresários criavam os maiores obstáculos à aplicação dos decretos relativos à terra e ao controlo operariado.
(b) Para além disso, a adesão aos projectos Bolcheviques foram débeis, devido à persistência da carestia, banditismo e infracção e pelos sete mil soldados sem reintegração na vida civil. Daí a fraco numero de votos que estes obtiveram (25%).

Perante o fracasso dos Bolcheviques, Lenine dissolveu a Assembleia e transferiu o poder para o Congresso dos Sovietes que se tornou o órgão máximo de soberania. A Rússia tornou-se assim numa Republica Soviética.  

A construção da sociedade socialista inicia-se com a nacionalização progressiva e sem qualquer indemnização de todas as formas de propriedade privada e de todos os sectores básicos da economia.

Em consequência, eclode uma violenta guerra civil em que as forças revolucionárias, o Exercito Vermelho, se confrontam com as forças conservadoras, o Exercito Branco. Perderam-se dez milhões de seres humanos, tendo a grande maioria parecido de fome, frio e epidemias
Na conjuntura de guerra, em 1920, o poder revolucionário (liderado por Trotsky) instituído implanta uma politica de feroz ditadura, o comunismo de guerra. Todavia o país estava arruinado, a fome e a miséria ameaçavam toda a população. Era urgente tomar medidas de salvação nacional.
A construção da sociedade socialista exigia, segundo Lenine, um recuo táctico. Foi então adoptada a Nova Politica Económica (NEP).
Os motivos para a criação da NEP:

· dificuldades acrescida pela vitória da Russia Bolchevista na guerra civil;

· economia do país na ruína;

· perda de metade da produção de cereais:

- os camponeses não produziam, escondiam ou destruíam as suas colheitas;

- três milhões de mortos de fome;

· a produção industrial diminui 3/4 :

- as minas de hulha estavam inutilizadas;

- os caminhos de ferro paralisaram.

As medidas da NEP foram:

· intervenção da colectivização agrária;

· liberdade de comercio interno;

· desnacionalização de empresas;

· investimento estrangeiro.
Embora os principais sectores da economia continuassem nacionalizados, o governo aceitava a existência temporária de um sector privado. Foi estabelecida a liberdade de comércio e autorizada a existência de pequenas unidades de produção agrícola e industrial.

A NEP permitiu travar a deterioração da situação económica. Em 1927, a produção ultrapassou os índices anteriores ao começo da guerra. A Revolução consolidava-se.[image: image1.png]


















“brancos “: desiganção pela qual ficaram conhecidos os opositores aos Bolcheviques


“vermelhos”: designação pela qual ficaram conhecidos os bolcheviques.











             Bolcheviques e Mencheviques:


Eram as duas facções em que se tinha dividido o Partido Operariado Social-Democrata Russo, em consequência das cisões que ocorreram no seio do movimento marxista.


- São os Bolcheviques que superintendem ideologicamente na maioria dos Sovietes. Opunham-se à democracia liberal triunfante em Fevereiro e defendiam a continuação da revolução operaria, aproveitando a fragilidade politica na Rússia.





Fases da Revolução:


“comunismo de guerra” (colectivização dos meios de produção);


“N. E. P.” (restauração das liberdades económicas);


instauração do comunismo (retorno aos princípios bolcheviques e autoritarismo do estado).





Características da Revolução:


conquista do poder pelos Bolcheviques;


formação do conselho dos comissários do povo;


instauração do colectivismo e do domínio do estado
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